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Nº 466 – Série III –7 de Abril de 2019 

DOMINGO DE RAMOS 
 

 
Caros cristãos, paroquianos destas três paróquias 
da freguesia da Calheta. Chegamos à SEMANA 
SANTA! Não podemos reduzir esta semana 

apenas a uma tradição ou costume, estes 
dias Sagrados desde s Quinta Feira Santa 
até Domingo de Páscoa, renovamos, 
trazemos para hoje o Grande Mistério de 
um Deus Amor que Se estrega por nós, 
que institui a Eucaristia para perpétua 
Presença e Memória, que Se oferece em 
sacrifício, morre e ao terceiro dia Ressuscita! É o Mistério da 
Salvação que estamos a celebrar nestes dias. Vivemos num mundo 
cada vez mais carente de Deus de Amor e de Paz; o que celebramos 
nesta semana santa é a vitória do Amor sobre o Ódio que O 
crucificou, a vitória da Luz sobre as trevas de um sepulcro… enfim 
a vitória do Amor! Queridas famílias, que estes dias da Páscoa não 
sejam apenas para repouso, mas que se acenda no coração dos pais e 
dos filhos o desejo de Jesus e de celebrar a Sua Paixão, Morte e 

Ressurreição. Apelo às nossas confrarias que compareçam para que assim a 
nossa paróquia seja sempre abençoada com a alegre vivência da Páscoa. 
Paço aos nossos jovens que se empenhem na sua missão nestes dias tão 
sagrados… Catequese, esta é a principal catequese de todo ano, vamos? 
Santa Páscoa para todos.                                            Pe Silvano Gonçalves 

AÇÃO PASTORAL: 15 a 21 de Abril de 2019 
 CALHETA S. FRANCISCO ATOUGUIA 

Segunda-feira 
15 – 04 – 2019 

 Hora da 
Misericórdia – 18h 

 

Terça-feira 
16 – 04 – 2019 

Hora da 
Misericórdia – 18h 

  

Quarta-feira 
17 – 04 – 2019 

  Hora da 
Misericórdia – 18h 

Quinta-feira Santa 
18 – 04 – 2019 

18:30 17h 20h 

Sexta-feira Santa 
19 – 04 – 2019 

18h 14h 16h 

SÁBADO SANTO 
20 – 04 – 2019 

22h 20h 18h 

21 – 04 – 2019 
DOM. DE PÁSCOA 

Missa – 11h Missa 9:30 Missa 8h 

 HORA DA MISERICÓRDIA:  
18h -terço da Misericórdia e exposição do Santíssimo Sacramento.   
18: 30 às 19:20 - Atendimento de cartório  
19:30 - Missa e confissões até às 21h. (as confissões serão para quem ainda não se 

confessou esta quaresma) 
CALHETA A FLORIR: as pessoas interessadas deverão fazer a inscrição na CMC 15 a 30 de Abril 

 Precisamos de flores para o Trono do Santíssimo Sacramento quarta de manhã 
 Apelo aos catequistas que tragam os seus grupos às celebrações pascais 
 Sexta Feira Santa: transmissão das Laudes às 9:30 na Rádio calheta 

Paróquia do Atouguia 
 Reunião co todos os irmãos que vão sair com o Espírito Santo: quarta-feira 

dia 17 pelas 21h 
 Encontro/formação com todos os Acólitos, quarta-feira 11h 

Paróquia da Calheta 
 Reunião co todos os irmãos que vão sair com o Espírito Santo: terça-feira 

dia 16 pelas 21h 
 Encontro/formação com todos os Acólitos, terça-feira 11h 

Paróquia de São Francisco Xavier 
 Reunião co todos os irmãos que vão sair com o Espírito Santo: segunda-

feira dia 15 pelas 21h 
 Encontro/formação com todos os Acólitos, segunda-feira 11h 
  

SEMANA SANTA: O CENTRO DA NOSSA FÉ 



Evangelho de domingo, dia 21 de Abril 2019  
DOMINGO DA PÁSCOA NA RESSURREIÇÃO DO SENHOR - Ano B 

 

Evangelho segundo São João 20,1-9.   
No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi de manhãzinha, ainda escuro, ao 

sepulcro e viu a pedra retirada do sepulcro. 
Correu então e foi ter com Simão Pedro e com o discípulo predileto de Jesus e disse-

lhes: «Levaram o Senhor do sepulcro, e não sabemos onde O puseram». 
Pedro partiu com o outro discípulo e foram ambos ao sepulcro. 
Corriam os dois juntos, mas o outro discípulo antecipou-se, correndo mais depressa do 

que Pedro, e chegou primeiro ao sepulcro. 
Debruçando-se, viu as ligaduras no chão, mas não entrou. 
Entretanto, chegou também Simão Pedro, que o seguira. Entrou no sepulcro e viu as 

ligaduras no chão 
e o sudário que tinha estado sobre a cabeça de Jesus, não com as ligaduras, mas 

enrolado à parte. 
Entrou também o outro discípulo que chegara primeiro ao sepulcro: viu e acreditou. 
Na verdade, ainda não tinham entendido a Escritura, segundo a qual Jesus devia 

ressuscitar dos mortos. Palavra da salvação. 

«O espírito de cansaço tira-nos a esperança» – Papa Francisco 
Papa Francisco alertou hoje na homilia da Missa que presidiu na Capela da Casa Santa 

Marta para o “espírito de cansaço” que “abala a esperança”, observando que alguns 
cristãos, às vezes, “preferem a falência” 

“O espírito de cansaço tira-nos a esperança. O cansaço é seletivo: faz-nos sempre ver o 
lado mau do momento que estamos a viver e esquecer as coisas boas que recebemos”.  

Na homilia, a partir da primeira leitura do Livro dos Números (Nm 21,4-9), Francisco 
destacou a frase “o povo de Deus não suportou a viagem”. 

“Os cristãos não suportam a viagem. Os cristãos não suportam a esperança. Os cristãos 
não suportam a cura. Ficamos mais presos à insatisfação, ao cansaço, à falência. Que o 
Senhor nos liberte desta doença”, desenvolveu. 

Neste contexto, o Papa explicou que passar a vida a lamentar-se acontece com quem 
“não suporta a ressurreição de Jesus”. 

Segundo Francisco alguns cristãos cedem à “falência” sem perceber que é o “campo 
perfeito para o diabo semear” e, realçou, às vezes, têm “medo das consolações, da 
esperança, das carícias do Senhor”, tendo “uma vida de viúvas pagas para chorar”. 

“Nós, cristãos, muitas vezes não suportamos a viagem. A nossa preferência é 
apegarmo-nos à falência, isto é, à desolação. A desolação pertence à serpente: A 
serpente antiga, aquela do paraíso terrestre”, desenvolveu. 

O Papa lembrou a frase bíblica – “o povo não suportou a viagem” – para sublinhar que 
essa é “a vida de muitos cristãos” que vivem “lamentando-se, criticando, murmurando, 
insatisfeitos”. 

“Quando estamos desolados, não suportamos a viagem e procuramos refúgio nos 
ídolos ou na murmuração ou em tantas outras coisas; Isso é um modelo para nós. E 
este espírito de cansaço, em nós cristãos, leva-nos também um modo de viver 
insatisfeito”, observou o Papa Francisco, divulga o sítio online ‘Vatican News’. 

Cidade do Vaticano, 09 abr 2019 (Ecclesia) 
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